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Pela politica 
^ntas a mm 

E' positivo que a ideia da 
dissolução foi posta de lado, 
e em Lisboa já se não trata, 
por parte do governo, de 
preparativos para a eleição. 

Sabe-se também que o sr. 
Hint7e e os seus amigos 
combateriam a dissolução e 
senão associariam, mau gra- 
do as tentativas feitas, a ac- 
cordos eleitoraes. 

íntimos do governo dizem 
que foram feitas promessas 
de favores importantes a 
membros da com missão de 
fazenda, só para que estes 
não compareçam na camara, 
nas primeiras sessões! 

No dia 12 correram boa- 
tos de crise ministerial. 

Acerca da dissolução das 
cortes, escrevem as «Novi- 
dades:» 

«Aggravaram-se os pade- 
cimentos da dissolução das 
côrtes.A' hora que escreve- 
mos, o illustre enfermo en- 
trou na agonia. O governo 
já expediu ordem aos gover- 
nadores civis, para que po- 
nham de parte o tratamento 
de balões de exigenio elei- 
toral, a que o doente estava 
submettido por causa das mos- 
cas. Sentimos profundamen- 
te. Ao extremoso pae da 
creança pedimos licença pa- 
ra endereçar desde já as 
nossas condolências. 

ciyi^ o Popular: 

«Mais novidades e fres- 
quinhas. 

Agora a noticia é mais 
terminante. 

Só se discutirão, como 
hontem dissemos, as pro- 
postas constitucionaes nas 
próximas camaras. Finda es- 
sa discussão, vae-sc o go- 
verno a terra e sera' chama- 
do o sr. riintze. Vedere- 
mo ..» 

O mesmo jornal escreve: 

«E' curioso ler o enorme 
estendal de medidas benéfi- 
cas que, em notas mais ou 
menos officiosas, os jornaes 
dizem estar na intenção do 
governo prodigalisar aos go- 
vernados. 

O sr. Espregueira, que é 
bom pequeno, esse então é 
um mãos rolas. 

Conhecemos muito bem 
essa historia! 

O governo, por melhor 
que estivesse de saúde, nem 
para a decima parte das 
propostas annunciadas teria 
vida. Quanto mais se esti- 
ver ferido. Emfim, sempre 
se alimentam esperanças e 
enche-se papel. 

^rrn^-- 

Por uma coincidência fe- 
liz, assistimos, em Prado, á 
festividade em honra a S. 
Lourenço, sem duvida uma 
das que mais encanto offe- 
récem pelo capricho que os 
seus promotores têm em 
dar-lhe o máximo realce. A 
localidade, que é realmente 
bonita, por ficar a pequena 
distancia da villa, permilte 
ás ex.mas famílias lá irem 
sem o menor sacrifício, o 
que não acontece com outras 
romarias longínquas. 

De facto ali vimos Mel- 
gaço representado pelo que 
de mais distincto e smart ha 
em seu meio social. A noite 
de vespera conservou-se bel- 
lissima concorrendo para que 
todas as diversões estivessem 
magnificas. A illuminacão, 
muito boa e o foguetório, 
que foi continuado e de es- 
trondo, mostrou bem a ha- 
bilidade do pyrotechnlco que 
o confeccionou. A muáica 
portou-se regularmente. 

Se o nosso palpite não er- 
ra, conseguimos descobrir 
entre as formosas signorinas 
que tanto brilho empresta- 
ram á deliciosa festa, a pten- 
dada e formosa joven cujo 
nome indicam as iniciaesque 
encimam o primeiro perfil 
de uma série por este jornal 
iniciada em uma de suas ul- 
timas edições. 

Ha actualmente uma ver- 
dadeira praga de mendigos 
estranhos a estas paragens 
que nos perseguem díaboli- 
camente, sobretudo, em dias 
de festa ou de feira. O vo- 
cabulário que empregam é 
bem pouco decente quando 
a esmola lhe é negada, ten- 
do elles a ousadia de pedil-a 
com arrngancia tantas vezes 
quantas lhes pareçam bas- 
tantes para que a pessoa 
importunada se arrelie e U^a 
dê, embóra obrigada pelo 
desejo único de se vêr livre 
do insolente. Quem estas li- 
nhas escreve foi abordado 
por um desses pedintes, cin- 
co vezes, na ultima feira 
havida nesta villa, sendo-o 
ainda quatro, no dia imme- 
diato, em Prado, o que é, 
na realidade, insupportavel. 
Um amigo nosso dera es- 
mola a um desses homens 
e, como o atacasse mais ve- 
zes, no mesmo dia, lembrou- 
Ihe que já o havia feito. A 
resposta atrevida foi prom- 
pta, affirmando o pedinte, 
soezmente, que d^lle não 
receoera real. Um velho que 
permaneceu todo o dia da 
festa deitado á margem da es- 
trada, com uma enorme cha- 
ga á mostra, para melhor 
explorar a caridade publica, 
ao anoitecer, levantou ferro 
e foi se, estrada fóra, como 
se nada o apoquentasse. 

Bom seria que se cohibis- 
sern estes abusos que, para 

aquelles que nos visitam, é 
de uma impressão desola- 
dora. Com isso lucrariam os 
nossos pobres que não são 
poucos e cujos interesses de- 
vem merecer de preferencia 
a nossa protecção. 

Os hotéis que ha actual- 
mente no Pezo não têm um 
só logar vago, tão grande 
tem sido a afluência de pes- 
soas que ali vão para fazer 
uso das miraculosas aguas 
da pittoresca estancia. Jus- 
to seria que a empreza que 
as explora, de accordo com 
os proprietários dos hotéis, 
estudasse todos os meios 
de augmentar o conforto e 
commodidade de seus hos- 
pedes, já ampliando accomo- 
dações que ora têm, já faci- 
litando o meio de ahi che- 
garem de fórma a ser a vi- 
agem já de si tão longa, o 
menos fastidiosa possível. 

Parece-nos que, attento o 
interesse que para ella advi- 
ria, a direcção da Compa- 
nhia de Caminhos de ferro 
cujos comboios estacionam 
em Arbo, Hespanha, seria a 
primeira a fazer qualquer 
modificação no seu horário, 
de maneira a diminuir a des- 
necessária e inexplicável de- 
longa que soffrem os com- 
boios nc trajecto d^quella 
estação até Valença.Estamos 
certos de que a consecução 
d^ste importante melhora- 
mento não será difficil e que 
traria á futurosa estancia 
um lucro real. Para baga- 
gens não seria descabido um 
contracto rasoavel com os 
carros de carreira diaria en- 
tre Valença e Melgaço, o que 
redundaria em vantagens pa- 
ra todos. 

Não cabendo no limite de 
estas notas o que ainda de- 
sejaríamos lembrar, faltan- 
do-nos também competência 
para abordar o assumpto 
com os esclarecimentos in- 
dispensáveis, deixamos issc 
para os prlrcipaes interessa- 
dos, satisfeito com s ambi- 
ção única de vermos engran- 
decidos estes Jogares que a 
Natureza dotou soberana - 
mente com o melhor de suas 
graças e riquezas. 

* 

A titulo de curiosidade, 
transcrevemos d'«O Com- 
mercio do Porto» as seguin- 
tes noticias, que fôram man- 
dadas ao conceituado jornal 
pelos seus correspondentes 
de Vianna do Castello, em 
10 e is do corrente, respe- 
ctivamente: 

—«A camara municipal, 
na sessão de hontem, resol- 
veu representar ao governo, 
pedindo o prolongamento da 
linha ferrea do Minho a 
Monsão». 

—«A direcção da Asso- 
ciação Commercial d^sta ci- 
dade, em reunião ultimamen- 
te realisada, resolveu enviar 
a Lisboa uma commissão, 
sua delegada, para que soli- 
cite do ministro das obras 

publicas o prolongamento da 
linha ferrea de Valença a 
Melgaço, melhoramento de 
grande interesse para aquel- 
la região. Esta commissão 
será apresentada ao illustre 
titular das obras publicas 
pelo sr. conselheiro Manoel 
Espregueira, ministro da fa- 
zenda e chefe politico d^ste 
districto». 

Esteve soberbo o festival 
realisado no «Grande Hotel 
Quinta do Pezo», no dia 11 
do corrente, promovido por 
uma commissão de cavalhei- 
ros a uso das aguas, em hon- 
ra do illustre clinico sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
ao qual offereceram um lau- 
to banquete, durante o qual 
foram trocados vários brin- 
des entre os cavalheiros que 
dMle faziam parte. A illus- 
tre commissão foi incansá- 
vel em prodigalisar aos seus 
convidados todo o cuidado e 
amabilidade, correndo tudo 
na melhor ordem e com sa- 
tisfação geral de todos, de- 
vendo a referida commissão 
ter ficado satisfeitíssima pelo 
brilhante resultado dos seus 
trabalhos, pois foi, sem a 
menor duvida, uma das me- 
lhores festas que se tem re- 
alisado nAqueila estancia. 

V. 

pó pA)F(Â 

Noticias recebidas do Acre 
informam-nos terem alli che- 
gado sem novidade os nossos 
conterrâneos e assignantes 
srs. Antonio Caetano de 
Sousa, Alberto José de Sou- 
sa e Esmael Augusto Este- 
ves. Estimamos. 

—Continua o conselho de 
guerra, no Rio, para julgar 
os implicados de 14 de no- 
vembro passado. 

—Falia-se com insistência 
nos círculos políticos que o 
futuro presidente da Repu- 
blica será o dr. Bernardino 
de Campos. As eleições, que 
se realisarão em março pró- 
ximo, terão, ao que se diz, 
renhida opposição. Os estu- 
dantes académicos, no Rio, 
apresentam candidato,á pre- 
sidência, o dr. Lauro So- 
dré. 

—A companhia equestre 
e acrobatica que ora funccl - 
ona no «Polytheama», tem 
sido muito frequentada de 
espectadores. Os artistas te- 
em-se exhibido muito regu- 
larmente e porlsso é de es- 

perar que o publico lhe dê 
o valor que merecem. 

—A epocha cyclista, no 
velodromo da «Associação 
D. Recreativa e Beneficente», 
este anno, vae ter um en- 
thusiasmo extraordinário,de- 
vido ao comparecimento dos 
prlncipaes cyclistas estran- 
geiros. Entre elles, acha-se 
contractado o nosso compa- 
triota José Bento Pessoa, 
que bater-se-ha com dois 
francezes, ultimamente aqui 
chegados, também contrac- 
tados, u/n italiano e o cele- 
bre campeão do Pará Jacin- 
tho Ferro. 

As corridas velocipedicas, 
este anno, são do máximo 
interesse para os apreciado- 
res de sport, rasão porque 
desejamoá á Associação as 
melhores felicidades, pois 
que não se poupou a despe- 
sas, apresentando no Pará 
os principaes sportmans da 
Europa. 

—O sarampo continua a 
grassar com grande intensi- 
dade; todavia, não ha vidas 
a lamentar. 

--Com febres, acha-se re- 
colhido á «Beneficente Por- 
tugueza o nosso conterrâneo 
e assignante sr. Manoel Do- 
mingues, socio da firma dc 
esta praça, Vaz Domingues 
&C.a. Desejamos-lhe prom- 
ptq restabelecimento. 

—Na cathedral baptiscu- 
se, no dia 20 do corrente, a 
filhinha do nosso compatrio- 
ta sr. Feliciano Vieira, com- 
merciante na Ca vianna. 

A neophyta recebeu o no- 
me de Aldemira, servindo 
de padrinhos os srs. Alber- 
to Adriano da Silva Tava- 
res e a professora normalis- 
ta D. Maria dos Anjos So- 
eiro. A' interessante Alde- 
mira e a toda a ex.ma famí- 
lia auguramos-lhe as mais 
propicias felicidades. 

—Acaba de ser prohibido, 
pela policia d'esta capital, o 
jogo de dados, cm todos os 
botequins onde os jogado- 
res, a titulo de bebida, fa- 
ziam enormes paradas. Os 
Schoppistas, que acostuma- 
dos a discutir nos dados qu- 
al d^lles pagava o néctar 
delicioso, veem-se obrigados 
a usarem agora as celebres 
contas do Porto. 

—Acaba de ser declarada 
fallencla, pelo juizo compe- 
tente, á firma J. Castro & 
C.a, d'esta praça. Foi nome- 
ado syndico provisorio o sr. 
Francisco B. da Silva Agui- 
ar. 

—Consta em rodas bem 
informadas que o nosso co- 
nhecido aeronauta Ferra- 
menta, ora no Rio de Janei- 
ro, não volta ao Pará, em 
virtude das condições que 
impõe serem completamente 
impossíveis. 

—A maioria dos consum- 
midores de Schopps Para- 
ense está fazendo guerra 
ás casas que exageram o pre- 
ço estipulado pela fabrica. 
Nem só recebem mais 100 
reis em cada copo, como 

ainda servem o freguez com 
collarinho. Ao sr. Barreira, 
gerente da fabrica, urge pro- 
videnciar para acabar com 
semelhante abuso. 

—ACs õ1^ horas da manhã 
do dia 23 do corrente, lan- 
çou ferro, na bahia do Gua- 
jará, a canhoneira «Panther» 
da armada allerrã, perten- 
cente á divisão das Antilhas. 
Depois da visita dasauctori- 
dades sanitarias,foram apre- 
sentar boas vindas á briosa 
officialidade o sr. governador 
do Estado, cônsul allemão e 
o representante do sr. se- 
nador Lemos. Por essa oc- 
casião trocaram-se as mais 
cordeaes saudações entre a 
officialidade e os visitantes, 
baseando-se na amisade e 
prosperidade das duas na- 
ções amigas. A cotomnia »1- 
lemã, aqui residente, pre- 
tende offerecer um conves- 
cote aos seus compatriotas 
no pittoresco Bosque Muni- 
cipal. 

Para essa festa já estão 
convidados os srs. governa- 
dor do Estado e senador 
Antonio José de Lemos. 

— Acaba de ser fundada 
n^sta capital mais uma as- 
sociação, com o fim de pa- 
trocinar a causa dos empre- 
gados do Commerdo. 
. A associação denomina-se 
«Centro dos Empregados do 
Commercio» e pelo que nos 
consta tem sido bastante fre- 
quentada, achando-se já com 
numero sufficiente de socios 
para garantir a sua existên- 
cia. 

A' novel associação um 
futuro cheio de louros. 

—Noticias do Rio com- 
municam ter-se dado um 
violento incêndio no merca- 
do situado á Praça i5 de 
Novembro. Os prejuisossão 
calculados em 400 contos. 

Ha suspeitas de ter sido 
proposital, tendo, por isso, 
havido diversas prisões dc 
vários caixeiros e commer- 
ciantes. 

Os bombeiros prestaram 
relevantes serviços, sahindo 
feridas 10 praças. Continu- 
am as investigações. 

—Novo reforço do bello 
presumto e chouriço, a «Ga- 
sa Baptista», espera de Mel- 
gaço. E' para nos ragosijar, 
pelo consumo que tem aqui 
os generos alimenticios do 
nosso torrão. 

—O dr. José Antonio Pi- 
canço Diniz, juiz de direito 
n'esta capital, acaba de pro- 
feiir sentença de nullidade 
de casamento para todos os 
effeitos, em acção para tal 
fim promovida ás núpcias 
contrahidas pelo sr. João des 
Santos Hochn e D. Ray- 
munda da Silva Figueiredo. 
Em consequência da senten- 
ça,não é legitimada a filha da 
ré, cuja paternidade a refe- 
rida sentença reconheceu não 
poder ser attribuida ao au- 
ctor. E' a primeira acção, 

1 após a fundação da Repub- 
lica. que se ventilou nos 
tribunaes dc Belem. 
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Esbelta. 
Faces mimosas. 
Nari\ aquilino. 'Boca breve. 
Olhos pretos, muito expressivos. 
Simples, d'uma simplicidade sediictora. 
Apparencia tímida, reservada. 
Está na idade em que a mulher começa a ser o que 

se chama—a mulher da moda—e julga-se obrigada a 
mostrar-se orgulhosa de seus aitractivos. 

Tem, porém, qitasi a vida cPum asceta 
Retirada do bulido e das intrigas feminis, o seu espi- 

rito paira sereno no espaço a\ul da juventude. 
Coração virgem dos embates do amor. 
Sen forte peito tem resistido ás setas de Cupido. 
Faz bem: Lord Hjpron dipa: uO amor â apenas um 

episodio na vida d'um homem; é porem toda a existen • 
cia da mulher. 

CALVO. 

Mademoiselle L. Estamos em completo desacordo, 
da que realmente tenho pena. Antes V. Ex* assigna&s» 
Esfinge e assim explicava-se melhor a sua carta sobre a 
minha primeira uSilhouette». Os seus reparos são des- 
propositados. 

'Desculpe o termo que é forte mas é verdadeiro. 
O arrazoado de V. Ex." ó um problema que. quanto 

mais se estuda, menos se comprehende. 
E senão vejamos: Por ser elegante, anjo do lar, ter 

o rosto magro, uma educação esmerada, doçura na vo\ 
e no olhar, tirou a minha querida Senhora a conclusão 
de que eu neguei a bondade a L M. 

Confessa que fechei a Silhouelte tcom chave de 
ouro citando o formosíssimo conceito d'um grande mes - 
ire» e, entretanto, péde perdão a Tasso e a Calvo por 
não ter conseguido comprchendél-os! 

Seguindo V. Èk.' a mesma ordem de ideias 
Descobre «per fas et per nefas» que: 

as víboras Icem doçura na vo\ e no olhar; 
anjo, pôde ser qualquer diabo; 
o ter feições bem delineadas não ê sei' bonita!... 

E depois d'estas deduções a C pede-me esclare- 
cimentos   

cSilhouelte» prolixa!!.'... 
Ora milhar as, minha Senhora. Sempre ao seu dispor. 

—Cambio. 
Dia 26 taxaram a i627/m. 
Particularmente a i6l5/l6- 
Borracha; 
Das ilhas kilo 5:400 reis. 
Alfandega: 

Dia 26 rendeu io3:337^i6o 
reis. 

27—7—905 

S. Arthur CB. 

—— 

festejos no I»czo 

Em honra do illustre cli« 
nico e muito digno director 
do estabelecimento hydro- 
therapico das «Aguas do Pe- 
7.0», sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa, realisaram-se no 
«Cirande Hotel Quinta do 
Pezo». do qual é proprietá- 
rio o sr. José Joaquim hs- 
te/es, grandes festejos nos 
dias 11 e 12 do corrente 
mez, abrilhantados pela con- 
ceituada philarmonica Mon- 
sanense, que nos dizem ter 
executado um reportorio 
verdadeiramente distincto. 

Constaram as festas, no 
dia 11, de jantar de gala, 
bisarramente offerecido pelo 
proprietário do hotel sr. Es- 
teves e, á noite, de grandio- 
sa e profusa iliiitnlnadTo á 
tnoda do.Minho, festas po- 

pulares no parque, jogos de 
sala com riquíssimos prémios 
para as senhoras e sessão 
de magica e nigromancia. 

No dia 12, missa campal, 
mastros de «cocagne», di- 
versos divertimentos e mui- 
to e variado fogo do ar,con- 
feccionado pelo conhecido 
pyrotechnico Carvalheiras. 

Aos imponentes festejos 
assistiram todos os hospe- 
des do «Grande Hotel Ra- 
nhada» e grande quantidade 
de povo das freguezias limi- 
trophes. 

Felicitamos os promotores 
de tão attrahente divertimen- 
to e aquelle distincto clinico 
pela honra que acaba de lhe 
ser prestada. 

——- 
VSnlacc 

No sabbado passado rea- 
lisou-se em Penso o enlace 
matrimonial da éx.ms sr.a D. 
Ermelinda Rosa de Maga- 
lhães, sympathica filha do 
abastado proprietário d^- 
quelia freguezia sr. Thomaz 
José de Magalhães, com o 
sr. Manoel Pereira, concei- 
tuado commerciante da pra- 
ça de Lisboa. 
Paranympharam, por par- 

te da noiva, seu extremoso 
pae e a ex.m,, sr." D. Amé- 
lia da Rocha de Queiroz, e 
por parte do noivo o esti- 
mável cavalheiro sr. Raul 
Augusto Rodrgues Villari- 
nho. 

Foi celebrante o muito di- 
gno parocho d^quella fre- 
guezia, rev. Antonio de Sou- 
sa Lobato e, finda que foi a 
cerimonia religiosa, dirigi- 

rãm-se os noivos, com todos 
os convidados, a casa do sr. 
Thomaz de Magalhães, onde 
foi servido um magnifico 
copo d'agua. 
Depois retiraram-se os sym- 

pathicos nuventes para Lis- 
boa, acompanhados pelo sr. 
Raul Vilarinho, onde vão 
fixar residência e passar a 
lua de mel. 

Também, até á estação de 
Valença, foram acompanha- 
dos por todas as pessoas que 
assistiram a este auspicioso 
enlace, cujos nomes deixa- 
mos de publicar por abso- 
iuta falta d^spaço. 

Feliz viagem e innumeras 
felicidades c o que do cora- 
ção lhes desejamos. 

Despachos de justiça 

O sr. José Rodrigues Ri- 
beiro Cesar, escrivão notário 
do 4.0 officio da comarca de 
Monsão, foi substitudo, por 
incapacidade physica e per- 
manente, por seu filho sr. 
Frederico Ribeiro da Costa 
Cesar. 

Parabéns. 
;je 

Foi nomeado escrivão de 
paz em Melgaço, Amadeu 
Carlos de Lima, (Testa Vil- 
la! 

-—— 
Festividades 

Ante-hontem realisou-se 
pela primeira vez na visinha 
freguezia de Roucas, uma 
imponente festividade em 
honra de Nossa Senhora da 
Soledade, para ajuda da qu- 
al muito concorreu o bene- 
mérito filho d'aquella fre- 
guezia e nosso estimado con- 
terrâneo residente no Pará, 
sr. Antonio Alves Salgado, 
que subscreveu com a quan- 
tia de 20&000 rs.. 
Actos destes honram sobre- 

maneira quem os pratica. 
A festividade foi muito 

concorrida e revestida do 
maior brilho. 

Parabéns. 
♦ 

No proximo dia 24 reali- 
sa-se cm Penso a costuma- 
da romaria a S. Bartholo- 
meu. 

Dizem-nos que será feita 
com o maior luzi mento, to- 
cando no arraial duas con- 
ceituadas phylarmonicas. 

Attcndendo á bellesa do 
local, deve ser muito con- 
corrida. 

— 
Postaes illustrados 

Devido á amabilidade do 
estimável cavalheiro de Va- 
lença, sr. Abílio A. d'Arau- 
jo, acabamos de receber uma 
collecção de bilhetes postaes 
illustrados, os quaes são, na 
verdade,dignos de admirar- 
se. 

A collecção referida com - 
põe-se das seguintes photo- 
graphias: Convento de Pa- 
derne; muralhas e Castello 
d^sta viila; Capella de N. 
Senhora da Orada; Hotel 
Ranhada, no Pezo; Castello 
de Melgaço; vista geral de 
Penso; praça do commercio 
d,está villa; passagem para 
Arbo, no rio Minho; vista 
geral de Melgaço e nascente 
das aguas mineraes do Pe- 
zo. 

E' de justiça dizer-se que 
todas elías são d1 uma per- 
feição inexcedivèl e porisso, 
agradecendo a amabilidade 
da offerta, recommendamos 
aos nossos leitores aquella col- 
lecção, que se acha á venda 
no estabelecimento do sr. 
José Candido Lopes, sito á 
Praça do Commercio,d^sta 
villa'. 

V Baptizado 

Recebeu as aguas do ba- 
ptismo, n^m dos dias da 
semana passada, um filhinho 
do sr, Miguel Frederico Pit- 
ta de Vasconcellos, conceitu- 
ado negociante d'esta villa. 

Paranimpharam o sr. ge- 
neral Miguel d'Araujo Cunha 
e sua ex."13 esposa D. Caro- 
lina d'01iveira e Cunha, es- 
ta representando a ex.103 sr.a 

D, Christina Pitta de Vas- 
concellos, tia paterna do ne- 
ophito, o qual recebeu o no- 
me de João Luiz. 

Felicitamos seus estremo- 
sos paes e desejamos ao rc- 
cembaplisado um futuro ven- 
turoso. 

Falleclniento 

Em Valladares falleceu, 
na noite do dia 11 do cor- 
rente mez, o sr. Manoel Jo- 
sé de Faria Pereira, muito 
digno notário d'aquelle jul- 
gado e cavalheiro geralmente 
estimado pelas suas boas 
qualidades e fino trato. 

O seu funeral realisou-se 
no ultimo domingo na Mi- 
sericórdia d'aquelte localida- 
de com regular concorrência 
de srs. eccíesiasticos e par- 
ticulares. 

Findas que foram as ce- 
rimonias religiosas, foi o ca- 
dáver do saudoso extincto 
transportado para o adro da 
egreja de Messegães, onde 
foi sepultado. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames á desolada viu- 
va e demais família enluc- 
tada. 

Exame 

Na Escola Nornal de Vi- 
anna do Castello, fez exame 
do 2.0 grau, ficando plena- 
mente approvada, a menina 
Anna Candida Pinto da Sil- 
va, presa da filha do sr. An- 
tonio Fernandes da Silva, 
muito digno i.0 sargento da 
guarda fiscal e sobrinha do 
respeitável cavalheiro e con- 
siderado commerciante d^s- 
ta praça, sr. José Candido 
Gomes d'Abreu. 

Os nossos parabéns. 

\l Casamento 

Na manhã do dia 12 do 
corrente, realisou-se na egre- 
ja matriz d^sta villa o casa- 
mento do sr. Germano Au- 
gusto do Amaral Albuquer- 
que, digno secretario da Ca- 
mara municipal d'este con- 
celho, com a sr.a D. Elvira 
Alves, d^sta villa. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Manoel José Camanho 
de Carvalho e sua ex.ma ir- 
mã D. Palmira de Carva- 
lho. 

As nossas felicitações. 

1' nZÉttVV'ti 

.tgulstas lllustres 

A uso das miraculosas 
aguas do Pezo, acha-sc no 
«Novo Hotel Quinta do Pe- 
zo», acompanhado de? sua 
ex.ma esposa, o sr. Manoel 
Francisco da Costa, consi- 
derado commerciante da 
praça do Porto e um dos 
vultos mais proeminentes do 
partido regenerador d'aquel- 
la cidade. 

* 
Também se encontra no 

«Grande Hotel Ranhada», 
acompanhado de sua ex.ma 

família, o importante capi- 
talista da praça de Lisboa, 
sr. Manoel Joaquim d^ra- 

K A suas ex.as, os nossos 
respeitosos cumprimentos, 

Publicações úteis 

Está publicado o folheto 
'Direitos do Consumo sobre 
Vinhos, na cidade de Lisboa, 
contendo também legislação 
sobre impostos de álcool e 
alambiques, e instrucções 
sobre o regimen florestal, 
sendo o seu custo 100 réiSi 

Está já no prelo a Orga- 
nisação dos serviços de Fo- 
mento Commercial dos Pro- 
ductos Agrícolas. O seu pre- 
ço será de 200 réis. Ful- 
co deposito em Lisboa, rua 
de S. Mamede, lif, ao L. 
do Caldas. 

-—— 

AGUAS DE 

VALLADARES 

Fendem-se nas Phar- 
maclas Barreiro e 

Pires. 

—«c®»—- 
«Motlclas de Coura e 

Valença» 

Com este titulo, começou 
a publicar-se em Valença 
mais um jornal regenerador, 
do qual é seu digno director 
o illustre deputado e intelli- 
gente engenheiro sr. Pinto 
da Motta. 

Na primeira pagina es- 
tampa o retrato do sr. con- 
Iheiro Hlntze Ribeiro. 

Agradecemos a visita do 
novo e distincto collega e 
desejamos-lhe longa vida e 
muitas prosperidades. 

— -HM*  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes: 

Franco 190 reis 
Marco  237 » 
Coroa 221 » 
Peseta 160 » 
Dollar ijÇoho » 
Sterlino 4911/i6 

—— 
Fttcnção 

Manoel Bernardo de Sou- 
sa, actualmente na freguezia 
de Chaviães, faz publico que, 
desejando liquidar seus dé- 
bitos, previne por este meio 
todos os credores que se jul- 
guem com direito a qualquer 
divida, apresentando para 
isso os seus documentos. 

Isto até ao dia iS do cor- 
rente mez. 

Chaviães, 1 de agosto de 
1905. 

—— 
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j bom conselho, harmonisando 
com o seu caracter de paz e 
mansidão os litigantes, fa- 
zendo-lhes comprehender 
com sisudas rasões as funes- 
tas consequências d'essa jus- 
tiça que desgraça tantas fa - 
tnilias, sendo talvez por isso 
que já o doce Jesus dizia: 
«Se alguém te processar por 
causa da tua túnica, dá- lhe o 
teu manto». Ao meio dia, e 
depois da missa funerária e 
omeios que se celebraram na 
Misericórdia, lá seguiram 
para o adro da igreja de 
Messegães os seus restos 
mòrtaes; eram os restos 
mortaes d^m bom christão. 
Oh á vida!... 

Ainda ha 8 dias em fra- 
ternal convívio a conversar 
comnosco, e já hoje do ou- 
tro lado da sepultura! Dac- 
Ihe,Senhor, o eterno descan- 
ço—fazei-o vosso cidadão 
celestial. 

A' sua dcsoladissima es- 
posa, aos seus irmãos, ao 
seu sogro sr. José Maria 
Bravo, e a seus cunhados, 
sentidíssimos pesames. 

Correspondente. 

Por Bousâo 

Passando na próxima qu- 
arta feira o anniversario na- 
talício do ex.mo sr; José C. 
Gomes d'Abreu, illustre filho 
de Melgaço, d^qui enviamos 
a s. ex.a as nossas cordea- 
lissimas felicitações por tão 
grandioso dia. 

* 
Com grande explendor 

realisou-se no domingo pas- 
sado, na freguezia de Pias, 
a festividade á Virgem Se- 
nhora do Encontro, havendo 
missa solemne a grande ins- 
trumental, sermão e procis- 
são. Na vespera houve um 
grande arraial e uma bri- 
lhante illuminação, queiman- 
do-se grande quantidade de 
fogo e fasendo-se ouvir duas 
phylarmonicas, a da terra e 
a de Valladares. 

* 
Foi nomeado escrivão su- 

bstituto do 4.0 officio d'esta 
comarca, osr. Frederico R. 
da Costa Cesar. 

Os nossos parabéns. 
* 

Consta-nos que é breve- 
mente esperado n^sta villa 
o sr. dr._Balthazar Constan- 
te Santa-Cruz Alves, dele- 
gado do procurador régio na 
comaicd da Praia da Victo- 
ria (ilhas), vindo gosar al- 
guns mezes de licença que 
lhe foram concedidos. 

Que tenha uma feliz via- 
gem. 

Seugirdor. 

   

iilJ 

Com sentida magua lemos 
hoje a noticiar o fallecimento, 
quasi inesperado, do conhe- 
cido notário doesta villa sr. 
Manoel José de Faria Pe- 
reira, em poucos dias victi- 
ma d1 uma pneumonia com 
complicações cardíacas e gas- 
tro—iritestinaes. Era um do- 
ente, padecia muito; mas, 
morrer aos 46 annos—dei- 
xar assim tão cedo esta vi- 
da onde creamos um mundo 
de affectos, de recordações, 
de ideias!... 

Hontem foi o seu enterro. 
O povo esperando o feretro 
estacionava pelas ruas da vil- 
la,contemplando commovido 
a perda do saudoso extincto 
que, alem de ser mister, sa- 
bia de jurisprudência o bas- 
tante para dar sempre um 

e 

Encontra-se em Remo- 
ães, com sua ex.ma família, 0 
sr. Luiz Máximo Ferreira, 
importante commerciante da 
praça de Lisboa. 

-^-Esteve era Caminha o 
illustrado general sr. Miguel 
d1 Araujo Cunha. 

—Também aqui esteve o 
nosso amigo sr. José Maria 
dlAscensão e Sousa. 

—Acha -se na sua casa em 
Alvaredo, a presada esposa 
do sr. Manoel Pires Bessa, 
considerado negociante em 
Lisboa. 

—Vimos aqui o sr. Ar- 
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mindo Lourdes Lourenço, 
estimado commerciante em 
Badim, Monsao. 

—De visita aos seus, en- 
contra-se em Prado o nosso 
estimável assignante e bem- 
quisto empregado commer- 
cial da praça de Lisboa, sr. 
Elias de Jesus Domingues. 

—Está entre nós o sr. 
Antonio de Gusmão e Sou- 
sa, estimável cavalheiro dos 
Arcos de Val de Vez. 

—— 
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DE 

i ARTAO DE ^AKABENS 

Faiem amos: 

Hoje—o sr. José Maria Mo- 
reira. 

Terça feira—a ex.masr.a D. 
Beatriz das Dôres Motta. 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Salvador Augus- 
to Ribeiro e sua mulher, re- 
sidentes em parte incerta 
do Brazil, para falarem a 
todos os termos do inventa- 
rio de seu pae e sogro Lou- 
renço Jose Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, casado, 
que foi, com D. Maria Joa- 
quina Mendes Ribeiro, do 
logar da Portella, freguezia 
de Paderne, sendo cabeça 
de casal Antonio Xavier 
Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, filho do inventari- 
ando. 

Para 
citados 
conhecidos. 

o mesmo fim são 
os interessados des- 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

.F. Pm/o 
O escrivão, 

Miguel Augtislo Ferreira 

FUXDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acctjleno. 
O iriumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega~se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de feno ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples E 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- O 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra couceruente á sua arte, por mais difllcil 
que seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços £imitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,-advo- 
gado em Lisboa 

4.°—Para a e-plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edo- 
ardo d,Almeidax 

5.°—Para o .Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
e.0—Para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
9.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tnna Melgacense. 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^ranjo, d'esía villa. 

iii5iía5iraeu3MBira5iJi3iriEiiiEiíiEUí. 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVSS 

pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 83000 rs. 
«Gaillot qj^ooo rs. 
«Govet 93000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    .' ....... aápoo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « 2(5Í200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preco^ 
vendem-se a 400 rs. 

r&ZBHDâs fm. vmu 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu ^ em toda parte se vendem 
a 13200 e ijJSoo rs., a goo rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa» 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grãe. 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA C0W1PANHIA "SINGER" 

de maclilnas de costufa. 
Tender multo c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA^ de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco, 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.IJKAS: 3iy Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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79 ENSAIOS LITTERARIOS 

que não dá cavaco a ninguem;parece até fugir 
da gente!... Está servida; o filho do capitão 
ha de casar com ella quando o mundo se aca- 
bar; nem que elle fosse algum tolo. 

Os supersticiosos diziam: 
—A rapariga, segundo dizem, anda douda 

pelo moço; não digo nada para não errar, 
mas aquella amisade não pôde ter bom fim; o 
filho do capitão é rico e dentro em pouco te- 
rá uma linda posição; além d'isso ^estudan- 
te, e isto de. estudantes nem pintados..;. 
Emfim, pôde ser que a rapariga lhe calhasse 
e que venha a casar com ella, mas duvido 
muito. Deus ampare aquella boa rapariga e 
a livre de alguma desgraça.... O mundo es- 
tá de uma fórma que devemos sempre julgar 
o peior; tem-se por ahi visto tantos exemp- 
los.... 

Finalmente os bondosos e desinteressados 
exclamavam com convicção: 

—Aquilio é mocidade, e por isso deixem- 
nos divertir, õ morgado em quanto por aqui 
anda quer empregar o seu tempo, e faz mul- 
to bem; ella é nova e solteira, e por issa 
está no seu direito de dar ire/la a quem qui- 
zer; d'aqui a dous dias aborrecem-se ou zan- 
gam-se por dá cá aquella palha e cada um 
trata de procurar outro norte. Aquilio não 
vale nada; deixem-nos divertir. .., 

ENSAIOS LITTERARIOS 7$ 

—Nada absolutamente: persuade-se que es- 
tas nossas relações não são mais do que um, 
mero passatempo. 

—Ainda bem; agora, minha Rosa, retiro- 
me e espero encontrar-te á noute quando, 
voltar. 

—Satisfazel-o-hei em tudo, porque o amo. 
—Bem; então até logo. 
E acercando-se da pequena mão que Rosa 

lhe estendia da janêlla, apertou-a entre as 
suas, deu-lhe um ardente beijo e retirou,-se. 

»• - . .j 
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jornal de Melgaço 
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Com estabelecimeDÍo de (a-,;:; 

zendas na praia dlncora. ^ 

Participa aos seus ex.""" 

fregnezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

'i mais bonito, tanto par» homem 

:| como para senhora. 

| Enviam-sc amostras. 

^TTfTTTTTTTTtTTTTTTTTTf" 

4 
■»y 

■ -4 
• 4 
-4 
-4 
-K>^ 
•4 

íS. 
4 

«4 

VII 

São decorridos perto de quinze dias depois 
das scenas que deixamos descriptas. 

Durante este tempo nada se passou de no- 
tável a não ser os progressos que fazia de dia 
para dia o amor dos dous jovens. 

Dir-se-hia que já não havia forças humanas 
capazes de separarem aquelles dóus corações 
tão cheios de fogo e de enlevos. 

Fernando não deixara um só dia de ir vi- 
sitar a linda aldeã; além d'isso já não era só 
á pcrta da sua habitação e debaixo da janel- 
la que faziam as suas mutuas promessas. 

Rosa, pretextando ir a casa d^sta ou d'a- 
quella amiga, avisava antecipadamente o seu 
Fernando, e por isso não era raro encontral- 
os ou no meio de um atalho mais escuso, 
atraz de uma sebe ou ainda sentados junto 
no tronco de uma arvore, confiando um do 
outro as suas felicidades, receios e duvidas, 
que fazem sempre o assumpto principal das 

{■ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JIHUL OE KLUCO" 

ESTA officlna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographieos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 
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fARTOES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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O conversações de dous amantes. 

Estes amiudados encontros e conversações 
não tinham, porém, passado desapercebidos 
a meia dúzia de vistas curiosas e espíritos 
chocarreiros, e d^hi tinham nascido umas 
certas conversas em voz baixa, que princi- 
palmente as mulheres se trocavam parecia 
que misteriosamente, quando á noute se jun- 
tavam ás portas umas das outras ou se en- 
contravam casualmente. 

O que, porém, já de ha muito se dizia em 
voz alta e sem rebuço era que Rosa conver- 
sava o filho do capitão, como chamavam a 
Fernando. 

As relações dos dous jovens eram pois já 
sabidas por toda a aldeia,e isso dava motivos a 
conversas e commentarios mais ou menos 
rasoaveis, mas quasi sempre malévolos. 

Os invejosos e maledicentes, fallando dos 
amores de Rosa, concluíam sempre as suas 
conversações com sentenças como esta: 

—Chegou ao que queria... os moços da 
lavoura já lhe não serviam; agora, porém, 
deve estar satisfeita: um morgado rico e além 
d'isso cirurgião não era para despresar. Coi- 
tada, está bem servida; persuade-se talvez 
que o filho do capitão a quer para alguma 
cousa, nem que eile não tivesse melhores ca- 
ras e ademais raparigas ricas.... E o que é 
certo é que a delambida anda já tão emproada, 
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